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PREFÁCIO DE CÍRCULOS


			Fé e incerteza. Purificação e aparência. Verdade e mentira. A vida na Europa medieval mantinha ou tentava manter a vida em sociedade sob a condução moral da Igreja e do clero aliado ao poder em tempos que ficaram marcados na história. Entre discursos com vieses meramente moralistas, havia algo que se escondia em boa parte das famílias – segredos. Alguns, inclusive, capazes de levar à falência moral e até material das famílias abastadas em diversas regiões prósperas e de movimentação econômica na Itália do século XVI.


			Círculos ultrapassa o que meramente se pode ver. Resgata uma espiritualidade movida pela intensidade de se viver e de se resguardar a vida em um período em que até a frase “Eu te amo” poderia ser considerada pecaminosa. Mostra o escondido e o aparente. Descortina janelas de castelos e mansões familiares em que interesses, amores, paixões, magias, promiscuidade, inseridos em relações de poder entre homens e mulheres em busca de salvação incerta em que o clamor por perdão e misericórdia, talvez, soasse mais como uma palavra arremessada ao vento aos olhares dos julgadores com o poder de dizer quem sobreviveria. 


			Há, no entanto, algo mágico, simbólico, enigmático. Os bosques e florestas escondem energias vibrantes que se movimentam por trás da escuridão das copas de árvores, das folhagens altas de mato, por debaixo da terra e de águas paradas, e muito mais. O poder da visão ou simplesmente conhecer o acesso a tradições milenares pode ser uma arma diante de um mundo cego e preso a dogmas, ainda mais naquele período histórico em que se desenvolve essa história de mistérios em um mundo permeado por vibrações astrais e físicas, e outro mundo, não de ilusões, mas da vida de pessoas que sentem, sofrem, pecam, apanham, sorriem, se apaixonam, enfim, também amam de forma intensa.


			Mulheres. Uma família de bruxas. Streghe1. Advindas de uma tradição que corre nas veias com a mais intensa vontade de se transformar e de transmutar para lutar por convicções da existência entre a terra e o céu, não na simples vontade de acreditar, mas de viver diante da força dos elementos naturais que compõem a vida na Terra – fogo, terra, ar e água. Elas aprenderam a ler a realidade desses elementos que Deus deixou a todos. Aprenderam com a tradição a se incorporar na floresta em busca de energia produzida por um verdadeiro universo paralelo. Um bosque em que os elementais transformados conduzem os efeitos àqueles merecedores em apreciá-los. Aprenderam a abrir outras portas de um universo paralelo em que o tempo e as formas têm outro significado.  


			A floresta vive no coração das streghe e não para de se transformar até os últimos momentos da existência. E os destinos? Estão lá, no meio desse universo, e interferem de uma forma ou de outra na vida perceptível e imperceptível. Essas mulheres, no entanto, têm uma missão espiritual de cumprirem seus destinos, tanto com as obrigações do mundo material que as pessoas veem e, também, no mundo invisível, astral, em que tudo é traçado ao lado das palavras mágicas da liberdade ao ser humano – o livre arbítrio. 


			Os tempos, porém, eram outros naquele século XVI. Havia necessidade de se proteger, sobretudo aquelas que ousassem fugir da lógica estipulada pelos donos do poder. De alguma forma os olhos do rigor e dos julgamentos estavam espalhados por toda parte, à espreita até dentro da própria casa. Desafiar a sociedade era o mesmo de desafiar a igreja, o poder instituído. E para aqueles homens, isto é, a interpretação de “a vontade de Deus” era suprema e capaz de levar muitas cabeças à forca ou à fogueira. O destino, quase sempre, era a morte. E para quem resolvesse mexer com rituais de magia, não seria diferente – fogueira.


			Entre magias e portais, há outro fato inconteste que Círculos traz à tona – o poder da mulher. A dignidade de ser mulher está na obra em diversas histórias de vida em relacionamentos e na maneira de viver na sociedade medieval. Mas não fica somente nesse aspecto, há outras abordagens que mostram a força da mulher em se manter frente ao poder e de enfrentar verdades e mentiras numa sociedade de aparências em que as feridas nunca saradas de um machismo bestial conseguem ultrapassar os séculos e chegar ao século XXI. A força da mulher é tão transformadora que nunca a violência foi capaz de calar sua boca, pois está nos verbos a dignidade de ser mulher.


			E a lição de Círculos pode gerar diversas interpretações que vai do lado espiritualizado, místico, esotérico até os sentimentos humanos, dos mais vis até os mais sublimes. E assim é a construção da vida, pois Deus escreve em diversas linhas e deixa Sua marca para o destino. A marca do amor e da significação, da transformação de corações ratifica que viver o amor é entender primeiro o verbo respeitar... com ou sem magia.


			Rui Afonso do Nascimento Paiva


			Professor e escritor


			

			


			

				

					1 Streghe: palavra de origem folclórica do norte da Itália usada para denominar mulheres com conhecimento de ervas, feitiços, forças da natureza. Atualmente é usada como sinônimo de bruxas. Streghe é o plural de strega.


				


			












É preciso ter o caos dentro de si para gerar uma estrela dançante.


			(Friedrich Nietzsche)


			









Introdução


			O divino fala


			O conhecimento os condena, a verdade os liberta e a fé os salva. Assim como na terra e no céu, o reflexo das estrelas se encontra na janela da alma. Os olhos que descobrem a verdade são salvos pelo o que não pode ser visto.


			Há muitos séculos me dão vários nomes e títulos, alguns me desprezam, fingem que não existo, como se isso pudesse poupar-lhes frustações ou fazer com que se sintam seguramente no controle total de sua vida, outros, no entanto, me glorificam e esquecem-se do que sou feito, o que significo, outros, ainda, lutam por mim e matam por mim, mas muitos sabem que ao fazerem isto estão destruindo a si próprios. Estou aqui desde que o começo se chama começo e o mundo se tornou mundo. É verdade que sou uno, pois a energia é neutra, vocês também são; é verdade que sou dual, pois há o alto e o baixo, o frio e o calor, a verdade e a mentira, o sagrado feminino e o sagrado masculino, a noite e o dia, o vivo e o morto; sou também triplo, assim como a sagrada trindade, o passado, presente e o futuro, a donzela, mãe e a anciã. Sou quarto, como as quatro estações, como os quatro ângulos estáveis de um quadrado, como as quatro fases da lua; sou quinto, como o humano, feito de ar (pensamentos), terra (matéria), água (emoções), fogo (instinto) e éter (espírito). Sou sexto como a perfeição do hexagrama; sou sétimo como o mistério; sou oitavo como o infinito; sou nono como desfecho. 


			Trago aqui as lembranças daqueles que viveram e morreram por mim, que se esqueceram de que são unos como eu. Sim, vocês são meu reflexo, são perfeitos e imperfeitos como uma ironia do destino. São o que movimenta essa dimensão, a qual criei especialmente para que seus espíritos pudessem se conectar e aprender o real sentido de sua existência, ainda que seja tão pouco tempo que desfrutem do paraíso ou queimem no inferno em que residem. Há os indecisos também, inertes no purgatório, observando o céu, desejando-o, mas sem conseguir se desvencilhar do ardor que já são acostumados a sentir em suas costas. Aliás, o tempo nem sempre é linear como a gravidade aponta. Alguns de vocês conseguem ver as projeções realizadas pelos outros elementos antes da matéria. Vocês são unos como eu, porque também me carregam em sua composição, assim como uma obra criada por um artista sempre tem a marca de quem a fez. São duais como eu, uma deusa e um deus habitando em um corpo. A índole que regerá as ações consideradas boas ou más. Assim, entenda que a deusa é a energia e o arquétipo equilibrado feminino, onde representa o autoconhecimento e a intuição, o carinho e o cuidado, a delicadeza e a empatia. A figura de deus é a energia masculina em sua forma mais sublime, tanto quanto a sua oposta descrita anteriormente, o arquétipo do deus é a energia forte e viril, ativa e rápida, corajosa e guerreira. Equilibradas pela balança da justiça dão poder a quem as tem. Essa balança não é visível na terra. Muitos confundem justiça com vingança, outros dizem que a justiça é utópica... bem... os olhos viciados pelo óbvio não enxergam a perfeição da lei do retorno.


			Em memória de todos que despertaram sua chama interna, que entenderam o real sentido da sua existência e que lutaram até o fim pela honestidade e por si mesmos, dedico meu infinito amor. Para aqueles que ainda estão por se descobrir, fechem os olhos por um instante, o véu do esquecimento só cobre as lembranças mentais, mas as da alma e do coração seguem camufladas, aguardando uma oportunidade de se mostrarem. Agora, desperte! Desperte para o que você veio fazer aqui, para o que você é, para que sua luz possa iluminar seus irmãos, seus iguais e seus diferentes também. Lembre-se de que o pior cansaço nunca é o físico, mas sim o da alma. Quando nós sabemos do que somos capazes e nossa chama está desperta, os demais cansaços são mais fáceis de suportar. Veja, como humano, você mais uma vez carrega a sabedoria dos números consigo. O que motiva cada homem e cada mulher está baseado em três pontos: amor, poder e prazer. Muitos confundem os três. É verdade que um leva ao outro em vários casos. Aqueles que encontram o amor verdadeiro, que amam sem amarras, sentem o prazer, não necessariamente o sexual, mas o prazer da existência de saber a verdade. Quem já foi amado e sentiu que era de fato amado, sentiu a leveza e o relaxamento do corpo, como quem sabe que nos braços daquela pessoa está protegido. Também é pelo amor que os grandes apaixonados sentem que tem o poder para vencer os obstáculos da vida e ter o prazer, mais uma vez, de ter ou encontrar a pessoa amada. As mulheres ao se tornarem mães também conhecem essa sensação. Já aqueles que são motivados pelo poder, acreditam que o controle em si tem o mesmo significado, mas quem de fato tem o poder consegue sentir a satisfação, o prazer resultante dele, que também pode ser reconhecido através do amor pessoal, pois a busca isolada e obsessiva pelo poder não é o que resultará no verdadeiro ápice.  Para os que vivem pelo prazer, diferente do que é difundindo, saibam que o verdadeiro prazer está nas sensações, na profundidade dos significados, no amor pelo presente e no poder de se expressar livremente. Os sacerdotes e sacerdotisas de cada fé, que são vocacionados para essa posição, tem os três pontos ao mesmo tempo. Entendem os mistérios da vida, são condenados à tristeza e à responsabilidade do peso do saber, são libertados, ao mesmo tempo, das crenças limitantes pela verdade, mas é a fé que os salva daquilo que a razão ou a matéria não podem proporcionar. A fé é o que torna o impossível possível, a ilusão em realidade.


			Esta obra é construída a partir de cinco elementos: o que você pode tocar, seja lá como estiver lendo; a matéria em si; as palavras, instrumentos da razão; os sentimentos e as paixões guardadas por muitas gerações e encarnações, mas, sobretudo, pela alma. Que vocês possam conhecer quem os antecedeu, quem entendeu o valor do sacerdócio e quem ainda não o descobriu. Que você possa ver os três pontos de que sou feito. Sou o amor, o poder e o prazer. Sou quem vive dentro de você e quero que conheça agora algumas das minhas faces e minhas criaturas.
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			Capítulo 1


			11/06/1588


			Em um bosque próximo a Savona.


			“Finalmente uma trégua”, pensou Diana enquanto contemplava o verde das folhas das árvores mais altas e cheirosas que balançavam com o vento forte e quente do verão. Assim que fechou os olhos, relaxando o corpo, escutou um estalo vindo de trás. 


			— Quem está aí? — se levantando e olhando em volta com uma expressão de alerta. Escutou risos e imediatamente reconheceu:


			— Tinha que ser você, Fillus! Esperei por você e os outros ontem!


			A expressão de Diana relaxou novamente e, ao limpar o vestido sujo de terra, viu o duende habitante do bosque. Todas as bruxas dizem que se deve tomar cuidado com os caprichos dos seres da floresta, em especial os duendes, entretanto Fillus e alguns outros elementais sempre estiveram com ela desde que abriu os olhos pela primeira vez nesse mundo. Enquanto sua mãe estava ocupada com os afazeres domésticos, eles brincavam com Diana e a mostraram o bosque. Fillus, no entanto, é o único dentre eles que fala a língua dos homens.


			— O que deseja fazer hoje?


			— Qualquer coisa que me tire de perto da cozinha, não aguento mais separar os grãos de trigo que mamãe quer levar para a cidade.


			— Então podemos procurar um presente para você. Amanhã é seu aniversário! — disse Fillus dando ênfase na palavra “aniversário”, onde abriu os braços e espalmou as mãos pequeninas saltando de maneira engraçada e teatral.


			— Você lembrou! Amanhã finalmente serei filha da deusa. Eu nem sei como será a celebração... Mamãe e Gaia não me dizem nada. Devo ter medo? Vai doer?


			— És a bruxinha mais agitada que conheço! — o duende ri.


			— Fala assim porquê não é você. 


			Fillus balança a cabeça ajeitando seu chapeuzinho pontudo roxo, onde guia Diana por um caminho bosque adentro. Depois de um tempo, chegam em um pequeno lago de água cristalina. Enquanto ele pula de rocha em rocha para chegar nas pequenas plantas submersas do lago, Diana se abaixa com calma até a beira para lavar as mãos onde vê seu reflexo. “Toda descabelada, nem parece que fiz uma trança... será que Aradia vai gostar de mim estando em seu lugar por uma noite?” pensou. A única coisa que sabia até aquele momento é que iria fazer seu papel na celebração com alguém que seria seu marido por uma noite...


			— Toma, isto é para combinar com seu vestido.


			Diana piscou duas vezes e se deparou com um colar que continha uma medalha formada de pequenas esmeraldas. 


			— É de todos nós... — complementou Fillus. Diana surpresa pelo gesto e pelo valor do presente respondeu:


			— É a coisa mais linda que eu já tive na vida... digo material... ob... obrigada, eu nem sei o que dizer...


			De repente, uma voz vinda de não muito longe preencheu o breve silêncio que as palavras de Diana deixaram.


			— Dianaaaa! — era Gaia que estava a sua procura.


			— Tenho que ir, nos vemos amanhã... Vocês estarão presentes, certo?


			— Claro! Fique tranquila.


		


	

		

			Capítulo 2


			Em Savona


			No jardim de entrada da casa de Cassius


			— Irmão, que bom que está aqui! — diz Cassius muito alegre para Varinnius.


			— Não perderia seu aniversário por nada!


			A postura elegante e expansiva combinada às vestimentas impecáveis indicavam o papel de Cassius no local enquanto ele se dirigia ao encontro de Varinnius. Cassius é um dos homens mais importantes e ricos de Savona, por conseguinte, ele controla todo o comércio da região, é um negociador de sangue nobre no sentido literal, filho caçula de um marquês, indo de encontro à lei romana. É o herdeiro de toda a fortuna do pai e, apesar de Varinnius ser o primogênito, este prefere a vida aventureira a doméstica, assim também como os prazeres de tavernas a uma esposa e filhos. 


			— Que bela visão, melhor do que seu aniversário só a anfitriã! — Varinnius cumprimenta Mayela, esposa de Cassius.


			— Sabia que você não perderia uma boa festa, apesar de também saber que não é do seu costume este tipo, espero que esteja tudo do seu agrado — respondeu Mayela.


			— Feito por suas ordens e para a alegria de meu irmão, com certeza é do meu agrado —Varinnius beija a mão de Mayela e vira-se para abraçar Cassius. Os dois seguem juntos para o centro da cidade.


			No centro de Savona:


			— Segure firme! — exclamou Gaia.


			— Estou segurando! Não está vendo? — Diana respondeu com a voz mais aguda tentando manter o equilíbrio entre seu corpo e os sacos que foram fortemente amarrados e balançavam conforme o movimento da carroça.


			Gaia guiava a carroça sentada à frente enquanto Diana segurava os sacos cheios de grãos e sementes para vender no centro da cidade. Gaia comandava toda a compra e distribuição dos alimentos, tanto por ser dois anos mais velha que Diana quanto por ser mais rígida ao exigir o pagamento. As duas se entendiam muito bem, embora Diana, antes mesmo de realizar as vendas, preferia se divertir na cidade, ou até mesmo ficar enrolando os longos fios loiros de cabelo com a ponta dos dedos contemplando cada movimento dos demais comerciantes. Muitas vezes ficava conversando com estrangeiros indicando serviços e pontos de referências. Gaia, por outro lado, sempre muito responsável, ia puxando a irmã para os serviços.


			O dia estava ensolarado, como era de se esperar no verão. Gaia parecia reluzir sob a luz do sol colocando o tronco estendido um pouco para trás e a cabeça mais inclinada ainda. “Gaia é uma mulher muito bonita” pensava Diana. Não era só o temperamento das duas irmãs que as diferenciava: enquanto a irmã caçula era um pouco estabanada e agitada, com os cabelos ondulados, quase formando cachos loiros, seu rosto em formato de coração, sardinhas perto dos olhos verdes bem redondos, dando aquele ar inocente e ingênuo; Gaia tinha seus cabelos negros e longos, os olhos castanhos amendoados muito sedutores, o corpo e o rosto alongados e um andar silencioso ao mesmo tempo imponente, que a deixava grandiosamente elegante, mesmo para uma camponesa, Gaia era uma mulher notável. 


			Embora as duas irmãs preferissem não mencionar o assunto, estavam preocupadas com a noite que estava por vir, pois era a tão sonhada consagração das bruxas em que Diana participaria. A consagração acontece no décimo sexto aniversário de toda strega2. Ela passaria por um ritual onde se entregaria às forças da natureza e vice-versa, mas somente quem já havia passado pela consagração é que sabia o que iria proceder no ritual. A única coisa que Diana sabia é que na primeira parte interpretaria a deusa e que possivelmente seria esposa de um bruxo por uma noite, isso porquê as bruxas e bruxos se mantinham “intocáveis” até o completar seus dezesseis anos, afim de manterem a sua energia vital e sexual pura. Ao interpretarem a força feminina chamada de deusa e a força masculina chamada de deus por uma noite, estariam homenageando os mesmos e se revelando aos outros bruxos como parte de seu coven3. A cópula, neste caso, seria a primeira vez em que sua energia seria trocada com a de alguém. Ela estaria se conectando com essa outra pessoa, mais experiente, para que possa viver os prenúncios da magia de uma forma mais intensa e profunda, servindo também como uma prova da sua disposição em aprender com o outro e desenvolver empatia.


			Gaia parou a carroça no local de costume onde a família montava a tenda para as devidas vendas. As duas não deveriam ficar ali por mais de duas horas já que, três dias antes, o pai havia feito um acordo com um nobre de outra cidade, o qual tinha feito o pagamento adiantado pela maior parte das sacas. As irmãs se posicionaram uma ao lado da outra enquanto Diana acompanhava o movimento e Gaia tentava arrumar a trança da caçula sem muito sucesso, pois um dos cachos sempre se soltava.


			Montados a cavalo, Varinnius e Cassius chegaram à área de comércio procurando algum item inusitado para a festa que ocorreria de noite, e também para Cassius verificar a fiscalização no porto e distribuição dos produtos advindos de estrangeiros árabes.


			— Ou meus olhos estão me enganando ou é a aparição do ano! — diz Tiberius em tom alto e alegre indo de encontro aos irmãos. 


			— Imagino que esteja aqui pelo aniversário de Cassius!


			— Assim como espero que você também — respondeu Varinnius.


			— Sim, mas na verdade também vim fazer uma alta compra, em Triora devido às últimas inquisições tivemos certa queda na produção de alimentos e o povo anda sofrendo com isso.


			— Você realmente acredita que eram bruxas? — pergunta Cassius interessado.


			— Bom... não cabe a mim o julgamento, mas é preciso manter o mínimo de ordem e sustento para minha cidade — respondeu Tiberius.


			Tiberius se despediu de Cassius e Varinnius, caminhando em direção à tenda próxima à entrada da cidade.


			— Boa tarde, essa é a tenda de Varo? — perguntou Tiberius olhando ligeiramente para o local e para as duas moças.


			Diana assentiu rapidamente enquanto dava um salto para frente de forma um pouco estabanada. Tiberius contemplou por milésimos de segundos a natureza daquele semblante puro e inocente que o fazia lembrar das jovens que haviam sido levadas de Triora por acusação de bruxaria, algumas nem deveriam ter tido a experiência da menarca enquanto os vizinhos as inculpavam de copular com o diabo. “Seriam elas capazes de machucar outra pessoa? Com aqueles rostos tão angelicais e humildes? É bem verdade que o inimigo, para aproveitar e usar da tática de persuasão, se apresente como alguém inofensivo, mas nesse caso, como seria possível distinguir os verdadeiros dos falsos?” eram perguntas que sempre rondavam a mente dele.


			— Somos as filhas de Varo, sua encomenda está aqui. Pode conferir os sacos, os mantimentos estão em boas condições para um longo período se assim for preciso — disse Gaia em tom sério e firme puxando um pouco o braço de Diana para trás onde elevou a própria postura a fim de se impor perante possíveis manifestações indesejáveis de seu cliente.


			— Ótimo, seu pai me foi muito bem indicado, vejo que é deveras certo.


			Tiberius se aproximou das sacas e avaliou o conteúdo superficial, entregando o pagamento para Gaia. 


			Enquanto o lacaio do nobre fazia o rápido carregamento dos alimentos, Diana sentia o sangue subir ao rosto deixando-a mais corada, os dedos agitados mexiam no colar que havia ganhado poucas horas antes de estar ali e suas pupilas dilatadas percorriam a imagem daquele homem, ao mesmo tempo em que sentia a reciprocidade do olhar dele para com ela, mesmo que discreto.


			— Belo colar! — disse Tiberius fazendo um gesto discreto para se despedir.


			Diana balançou a cabeça e sorriu abaixando o queixo, envergonhada, o colar não estava muito aparente, pois várias mechas cacheadas tinham se soltado da trança e cobriam quase todo o colo e pescoço, isso significava que ou o cliente tinha um olhar muito apurado ou tinha fixado o olhar nela mais do que deveria e, por mais que aquilo parecesse um fato bobo ou irrelevante para os dois, Diana ficou feliz por alguém ter notado mais a ela do que a irmã.


			


			

				

					2 Strega: palavra de origem folclórica do norte da Itália usada para denominar mulheres com conhecimento de ervas, feitiços, forças da natureza. Atualmente é usada como sinônimo de bruxa em italiano, dependendo da região ainda há variação pelo dialeto local.


				


				

					3 Coven: palavra de origem celta/inglesa que significa grupo ou clã de bruxos. Ressurgiu seu uso na década de 20 e ganhou notoriedade nos livros de Gerald Gardner, depois se popularizou com séries e filmes de terror como a “American Horror Story”. No folclore italiano há várias palavras equivalentes dependendo da região, porém hoje a palavra coven é a mais utilizada tanto por influência da mídia quanto pelos admiradores de Gardner.


				


			


		


	

		

			Capítulo 3


			Ao anoitecer, na casa de Cassius. 


			Enquanto Mayela discutia sobre o pequeno atraso dos músicos em chegar à festa, Cassius parecia feliz em comemorar o vigésimo quinto aniversário ao lado do irmão. Os dois tinham feito sauna juntos, banharam-se e fizeram a barba, agora, com as melhores vestes, o anfitrião desfilava pela entrada de braços dados com o irmão cumprimentando todos os que adentravam a sua casa.


			— Pelo visto o dia foi agitado com os preparativos, espero que essa noite também seja com a diversão, meu caro — Tiberius cumprimenta Cassius, que o recebe com um abraço forte.


			— Mayela se esmerou nessa festa. Você deveria arranjar uma esposa, quem sabe nos convida para uma festa assim em breve? — disse Varinnius em tom alto e brincalhão.


			— É verdade, Varinnius tem razão, você tem que pensar na sua estirpe, em breve creio que será minha hora de ser pai, gostaria de alguém para dividir as reclamações e admiração sobre os pequeninhos.


			— Por ora, ainda falta uma mulher para admirar a beleza enquanto bebo vinho e discuto com vocês dois. 


			Cassius assente com a cabeça e indica o salão principal para que o acompanhem.


			Mayela observava do outro lado do salão os três cavalheiros adentrando sorridentes, finalmente ela havia deixado os músicos tocarem após ameaçá-los de descontar do valor acordado.


			...


			Ao mesmo tempo, no bosque.


			— Que vento frio é esse? Nem parece verão.


			— Calma irmã, são só as fadas fazendo uma corrente de proteção, faz parte — responde Gaia segurando a mão de Diana.


			— Você está linda, não tem com o que se preocupar, só relaxe porque a noite é sua! — complementou Gaia.


			Diana caminhava pelo bosque ao lado de Gaia em direção a um grupo de streghe4 que as esperavam com uma coroa de louros, velas, incenso e alguns tecidos bordados. Todas eram significantemente mais velhas que Diana. Entre elas, a que tinha em suas mãos a coroa de louros deu um passo à frente quando as irmãs se aproximaram do grupo.


			— Oi, vó.


			A resposta foi olhos brilhantes arregalados e lagrimejados de emoção. Fazia muitos anos que a avó tinha se recolhido para a floresta e tinha pouco contato com as netas. Apesar de Diana sempre dar um jeito de fugir dos afazeres domésticos para se divertir na natureza, não era muito comum que encontrasse as streghe mais velhas. Diana se perguntava se elas estavam realmente vivas ou se talvez pudessem ser só espíritos. 


			As streghe mantêm como um de seus princípios o respeito à tríade. Para elas o número 3 era um número sagrado e, por conseguinte, de muito poder. Desse modo, elas se organizam da seguinte forma: suas vidas são divididas em três fases. A primeira acontece do nascimento até completar os dezesseis anos. Ainda quando bebês, são apresentadas ao coven sendo protegidas pelos mais velhos no decorrer dos anos. Aprendem a magia de forma individual, ou com o auxílio da família e dos seres da natureza. Ao completarem dezesseis anos inicia-se a segunda fase de suas vidas, como Diana estava prestes a fazer. Participam de uma celebração pela noite e fazem reverência ao deus e à deusa. Já a terceira fase surge quando a fertilidade e vigor diminuem, dessa forma algumas das bruxas e bruxos preferem se recolher na floresta enquanto outros têm um papel de ordem e apoio aos mais novos.


			Apesar da crença popular propagada por vigários inquisidores e religiosos extremos de que apenas o sexo feminino pertencia a um grupo mágico familiar nem todo coven é necessariamente preenchido somente por mulheres, os homens tem sua participação constante, porém o que diferencia é que a stregoneria5 segue uma ordem de rituais totalmente interligada com a natureza e o ciclo feminino, portanto os bruxos são orientados e adequados ao tempo feminino e passam por todo o processo que as bruxas também passam.


			Após a celebração Diana sabia que finalmente pertenceria ao coven e poderia participar dos demais rituais em grupo. Enquanto os outros integrantes se mostravam, Diana buscava entre os rapazes identificar quem interpretaria o deus naquela noite e seria seu par. Um calafrio subiu por suas costas e, numa tentativa de se acalmar, a jovem olhou para o céu e ao voltar a visão para o grupo percebeu que Fillus estava entre os bruxos, imediatamente um alivio percorreu seu corpo.


			Em um círculo, o coven girava em torno de uma pequena fogueira, Diana dançava e cantava com os outros enquanto segurava a mão de Fillus que, para sua surpresa, tinha assumido uma forma mais “humana”, ganhou altura e estava mais “encorpado”. Os duendes e gnomos podiam mudar de forma para agradar mais os humanos, em especial as bruxas, a imagem transmitia uma espécie de confiança maior para estabelecer uma relação. Algumas pessoas de pequenas aldeias falavam com gnomos e duendes e não percebiam que eram seres mágicos.


			Na medida em que os cantos se intensificavam, Diana se sentia mais confortável com aquela situação a ponto de começar a dançar sozinha no meio do círculo enquanto os demais jogavam pétalas de rosas sobre ela, foi quando as streghe mais velhas deram os lenços bordados para as fadas que os posicionaram formando um tapete para a mais nova integrante. 


			Diana sentia como se estivesse bêbada, porém, ao mesmo tempo, estava muito atenta, era uma sensação diferente, um frenesi tomou conta dela até que Fillus pegou sua mão e a conduziu pelo tapete. Os dois percorreram uma parte do bosque até chegar à beira do rio onde Fillus tinha dado o colar mais cedo para ela. A essa altura o coven continuava a celebração sem os dois, como já era de se esperar.


			Ao girar o corpo, Diana viu que tinha uma tenda com os incensos que as streghe portavam quando as encontrou no início da noite. Ela caminhou e entrou na tenda, sabendo que ali encontraria seu parceiro da noite. Dentro da tenda havia três lamparinas e algumas almofadas no chão com pétalas de rosas, mas faltava algo, faltava o seu parceiro. Eis que Fillus entra na tenda, Diana não se lembrava de tê-lo visto tão atraente, mas isso era óbvio, ele era um duende! E era seu amigo desde a infância. Foi quando percebeu, com um sorriso meigo de Fillus, que naquele momento ele era o deus e ela era a deusa.


			— Sei que esperava um bruxo, mas os duendes servem as bruxas em vários sentidos —disse ele acariciando o rosto dela e beijando-a delicadamente.


			Diana correspondeu o beijo, naquele momento ela entendeu porquê Fillus foi o escolhido, ele estava ao lado dela desde sempre! Era seu melhor amigo, tinha sido designado desde o princípio, quem melhor para compartilhar sua energia que alguém que a conhece melhor que qualquer pessoa? 


			Quanto mais Diana abraçava e se entrelaçava a Fillus mais notava o quanto ele havia se moldado a um estereótipo de beleza masculina. Alguns duendes desenvolviam grandes feitos dentro do estudo da alquimia... Isso incluía a prática da magia e o poder da metamorfose por algumas horas ou dias. Diana já tinha visto Fillus se transformar em vários animais e até em crianças humanas, mas nunca em um homem alto, forte, moreno... a única coisa que permanecia igual eram os olhos brilhantes, âmbar. Mas ela não estava exatamente focada nos olhos dele.


			


			

				

					4 Streghe: palavra de origem folclórica do norte da Itália usada para denominar mulheres com conhecimento de ervas, feitiços, forças da natureza. Atualmente é usada como sinônimo de bruxas. Streghe é o plural de strega.


				


				

					5 Stregoneria: é um termo usado para a antiga bruxaria italiana, como também para se referir a um movimento moderno neopagão surgido na Itália e nos Estados Unidos a fim de resgatá-la.


				


			


		


	

		

			Capítulo 4


			Não muito longe dali, ainda no bosque.


			Os demais integrantes do coven permaneciam dançando em constante movimento, como havia de ser o culto ensinado por Aradia6. Desde que os cristãos se tornaram maioria, os camponeses que não se convertiam oficialmente eram perseguidos pela nobreza e pelo clero. Como era uma noite especial tanto para o coven quanto para o detentor da cidade, as streghe podiam ir ao bosque de noite já que o foco estaria na comemoração do aniversário de seu nobre valente, Varinnius.


			...


			Deitada sobre a relva observando o luar, com a ponta dos cabelos enrolados aos dedos, Gaia se lembrava de quando, há algumas luas, foi iniciada. Na época estava apaixonada por um jovem comerciante do centro, mas é claro, não nutria esperanças, pois a família do mesmo já havia preparado um noivado. Sendo ele o primogênito, deveria levar adiante o nome de seu pai, um homem extremamente devoto da Igreja, não podendo assim, ter sua descendência mesclada com o sangue camponês das streghe. Diante da situação, Gaia tinha que escolher se teria sua iniciação completa ou se preferiria passar as próximas estações curando o coração e postergando sua iniciação para o próximo verão. Gaia não era o tipo de pessoa que recua frente a um desafio ou uma missão, ao mesmo tempo em que havia o sofrimento de não ter chance alguma com o seu amado, ela não deixaria de lado a oportunidade de se sentir como a deusa mãe terra. Aliás, as netas de Lygia tinham os nomes de deusas por indicação divina, elas representariam nesta dimensão a face da deusa que seu nome carregava.


			...


			— Você viu isso? — exclamou Otávia.


			— Vi, impossível dormir com você me cutucando — respondeu Isolda levantando-se brevemente para apoiar o braço e sustentar a cabeça ao lado de Otávia enquanto a olhava.


			Fazia bastante vento para um verão. Segundo os contos pagãos significava a ação das fadas... a dança das mesmas por alguma ocasião especial... Bom, era noite de lua cheia, então de fato deveria haver algo acontecendo no bosque. Otávia estava curiosa demais, como sempre, para descobrir do que se tratava, mas na mesma intensidade em que desejava descobrir os segredos dos bosques, ela amava observar as estrelas, dizia querer um dia se transformar de fato em uma para iluminar o céu na escuridão da noite.


			— Você ainda não será o astro principal — disse Isolda com a voz calma lendo a fisionomia e percebendo os pensamentos de Otávia.


			— Eu sei, mas não sou aqui também. Pelo menos estarei rodeada de outras estrelas brilhantes e as pessoas aqui em baixo vão sempre me ver como algo encantador e mágico... Talvez um dia eu tome o lugar da lua e os apaixonados façam juras de amor enquanto se encontram às escondidas, apenas sob a luz que estarei emanando.


			Um gato preto apareceu próximo às duas moças e Isolda tratou de fazer o sinal da cruz como se com esse gesto acreditasse que o gato, ou o espírito maligno em forma de felino, pudesse desaparecer. O gato apenas soltou um miado melancólico e se esfregou na perna de Isolda fazendo-a estremecer de medo, porém quando olhou nos olhos da jovem pequena ela o carregou no colo como se tivesse esquecido por completo o pavor de segundos atrás. Otávia riu. Sabia desde sempre que Isolda era apaixonada por animais, embora a jovem com o gato magrelo em seus pés, há pouco tempo havia criado o hábito de ficar desconfiada de tudo que fosse magnético a ela, pois, segundo o pároco, poderiam ser os demônios enviados por satanás para arrastá-la ao inferno.


			Uma voz familiar chamou as duas jovens para se recolherem. Otávia suspirou, pois amava ficar no campo alto da propriedade, gostava de ficar ali para contemplar o céu e quando criança escutava junto com Isolda as histórias das streghe que a mãe de Isolda contava. A senhora Mércia descendia diretamente de um grupo místico da região. Embora não fosse propriamente uma strega, tinha contato frequente com os integrantes do coven do bosque. Há duas luas apresentava febre alta, mas isso não era exatamente uma novidade, já que toda vez que se opusesse a ceder o corpo para um espirito dar o seu recado ela adoecia em seguida. Isolda culpava as bruxas no início, dizendo que elas tinham amaldiçoado a mãe, mas depois com a visita de uma anciã chamada Lygia, que amenizou os pesadelos do irmão mais novo, Matteo, e curou algumas das febres seguintes de dona Mércia, Isolda passou a ter um respeito grande pela tal mulher de voz rouca e serena. Foi Lygia quem cuidou de Isolda para que os espíritos de baixa vibração não forçassem a filha a ter o mesmo destino da mãe.


			O pai de Isolda descendia de gladiadores do império romano e o pai de Otávia tinha a mesma fama, porém ao ganhar a liberdade pela sua performance na arena o ancestral passou a trabalhar para um general que, por sua lealdade e por ter salvado sua família de um incêndio orquestrado por inimigos, deu sua única filha como esposa e toda a sua fortuna como herança. Há boatos que a filha do tal general já chamava o ex-gladiador para seus aposentos muito antes do noivado, mas o fato é que daquela união em diante a família prosperou e todos os descendentes, tanto homens como mulheres, tinham intenso acesso aos estudos, naturalmente só destinados a membros da Igreja. O pai de Otávia é um sujeito peculiar. O Sr. Guido tem a habilidade de convencer qualquer pessoa a fazer negócios com ele, além de ser incrivelmente simpático e carismático. Otávia havia herdado tais habilidades dele, sem sombra de dúvida. A família toda era composta por membros ruivos. Os pais da jovem eram primos de primeiro grau, se conheciam desde pequenos e desde sempre foram apaixonados um pelo outro. Já a Sra. Marika era um tanto mais discreta que o marido, embora o carisma ficasse evidente em seu rosto em formato de coração com covinhas. 


			Otávia e Isolda foram levadas para o quarto da ruivinha por uma das serviçais da casa. O senhor Guido estava ansioso por apresentar Otávia a outros comerciantes ricos que tinham sido convidados para a comemoração do vigésimo primeiro aniversário do nobre Cassius. O patriarca da família desejava aproveitar o momento para arrumar um jovem marido para sua filha caçula, a única que lhe restava preparar o destino fora das paredes do lar em que cresceu, e essa era uma oportunidade que não podia deixar escapar.


			Otávia havia completado dezessete anos a seis dias e nunca se encontrara tão bela como agora. No seu aniversário ganhou de presente do pai a visita de um pintor famoso de Roma, que quando viu a jovem ousou dizer que ela era um reflexo da imagem da deusa Vênus... Isso causou certo alívio ao Sr. Guido, pois mesmo sabendo da beldade que sua filha havia se tornado receava o fato de ainda ser solteira aos dezessete sem previsão de casamento, podendo assim não conseguir, pelo tardar do tempo, desposar um homem a sua altura.


			Isolda ajudava Otávia a se despir e arrumar os longos cabelos ruivos ondulados, depois ao entrajar a jovem com um vestido verde esmeralda e colocar suas joias deu um passo pra trás e um suspiro contemplando-a. Os anos haviam passado e as duas praticamente não se desgrudavam, eram parceiras em todos os momentos exceto quando a posição social não permitia. Otávia deu um giro mostrando o resultado final completo para Isolda.


			— Queria que você fosse comigo também.


			— Sabe que não posso... não fui convidada e mesmo se fosse acabaria por atrapalhar você.


			— Isso seria impossível, sabe como sempre dou um jeito de ser o centro das atenções, mesmo que o anfitrião seja outro — as duas riram entre elas.


			Otávia se direcionou para mais próximo de Isolda e pegou na cintura dela:


			— Olha só você, nem precisa de modelagem! É tão bonita! — com tom de admiração e encanto.


			— Pare de bobagem! Seu pai vai ficar brabo se não formos logo! — respondeu Isolda envergonhada e impaciente.


			Otávia se virou para o espelho, sorrindo com malícia vendo seu reflexo. De fato sabia que chamava a atenção, não só porque era bela, seus longos e ondulados cabelos ruivos fartos combinavam com sua pele alva e rosada, e mais ainda com seus olhos castanhos dourados... Era uma jovem curvilínea, de estatura mediana, porém ainda assim mais alta que a mãe e o esperado pelo perfil da família.


			— Vai sentir minha falta essa noite? — disse virando-se para Isolda.


			— Claro, como todas as noites em que você não está!


			


			

				

					6 Referência à filha de Diana e Lúcifer, a encarnação da rainha das bruxas segundo o livro: Aradia, O Evangelho das Bruxas, LELAND, Charles Godfrey, 1899.


				


			


		


	

		

			Capítulo 5


			Casa de Cassius


			Varinnius e o anfitrião conversavam sobre as aventuras do primogênito enquanto Tiberius fugia do assunto e se encostava em uma coluna perto do salão principal, onde observava Mayela e as outras damas interagindo. Imaginou se um dia conseguiria sentir algo por outra mulher. Sua noiva havia falecido três dias antes do casamento, era a irmã gêmea de Mayela. Na época sofreu bastante a morte da futura esposa, até que cerca de um mês depois do enterro recebeu uma carta revelando que a jovem tinha vários amantes e que contraiu enfermidade por um deles... um soldado que Tiberius conhecia por acaso do destino. Aquilo seria um grande golpe na honra da família da falecida e, por consideração a Cassius e a própria Mayela, manteve-se em silencio para não sujar a reputação daquela que tinha o rosto e o sangue da ex-noiva.


			Varinnius pousou a mão no ombro de Tiberius oferecendo-lhe, em seguida, uma taça de vinho.


			— Obrigado meu amigo! — disse Tiberius erguendo a taça como quem brinda.


			— Você parece estar precisando de bebida e talvez, de uma companhia mais feminina... — os olhos de Varinnius pareciam acender-se ao falar essas palavras ao mesmo tempo em que o sorriso se abria com certa indecência.


			—Você precisa mais do que eu! — retrucou Tiberius.


			— Eu posso ser o primogênito, mas você é filho único! Meu irmão logo irá gerar herdeiros caso eu não os faça oficialmente — respondeu Varinnius.


			— Tommaso7 morreu de levar a vida como você faz agora. 


			— Bom... se for assim espero que eu vá para o outro lado encontrar Tommaso, papai e mamãe junto com o nosso Senhor Jesus! Só torço para ver meu caro amigo com o coração curado, ou pelo menos bem servido com as damas da noite. De qualquer modo, é preciso para nós homens sermos a imagem e semelhança do senhor, sermos amantes da vida, pois essa passagem terrena é curta!


			Tiberius balançou a cabeça e deu de ombros. Mais tarde foi ao jardim pegar ar fresco, longe da agitação e falatório dos nobres e dos ricos (e dos não tão ricos assim também). De repente avistou uma luz azul e prata com a silhueta de uma mulher, porém quando tentou se aproximar para verificar se estava delirando ou se era real, a luz ficou fraca e ao piscar os olhos a mesma sumiu. Sentou-se no pátio, por um momento pensou poder ser o espirito da ex-noiva, mas àquela altura ela deveria estar queimando no fogo do inferno. Esfregou a testa pensando estar embriagado, porém a luz voltou e se sentou como uma pessoa no banco ao seu lado. Assustado, se levantou bruscamente cambaleando, mas a luz tinha uma energia atraente e calma como ele nunca havia sentido na vida... Seria aquilo um demônio? Obra de satanás? Não, não poderia ser... Aquela serenidade só poderia vir de um anjo em forma de mulher.


			— Tiberius! É hora do brinde! — gritou um comerciante ruivo conhecido.


			Tiberius se virou para o homem e depois para o banco procurando pela luz, mas havia desaparecido novamente. Então se pôs a entrar na casa junto com o Sr. Guido e sua família.


			Havia muitos arranjos com flores que perfumavam os cômodos onde os convidados se entretinham. 


			— Mayela, sempre caprichosa! — afirmou a Sra. Marika com um sorriso terno e um tom de voz alto.


			As damas logo se aproximaram como que fazendo um grupo exclusivo e íntimo. Entretanto, Otávia deslizava pelo salão com seu pai transbordando tamanha harmonia e graciosidade que inevitavelmente todos os olhares se voltavam para ela.


			— Ora, ora, quem é o rapaz alto, loiro e esbelto ali? — perguntou o pai de Otávia.


			Varinnius atravessou o breve caminho entre ele e os dois ruivos a sua frente. Ao mesmo passo surgiu Cassius ao lado de Otávia e disse:


			— Senhorita, permita-me que apresente o meu irmão mais velho, Varinnius —percebendo a intenção dos olhares de ambos.


			Varinnius cumprimentou primeiro o pai de Otávia e depois a moça com um beijo em sua mão e um olhar saliente. Não tinha interesse em desposar uma jovem, muito menos alguém que não tivesse o sangue da realeza. O que desejava mesmo era seduzir a mulher mais atraente daquele local. Já havia feito isso inúmeras vezes com diversas damas da alta nobreza. Queria amantes e prazer, não esposa e dever. No último ano quase perdeu a vida por cortejar a filha de um nobre francês. Tinha a fama de galanteador e não era à toa. Os maridos evitavam ao máximo encontros com Varinnius em que levassem suas esposas, da mesma forma que os pais das jovens que tinham acabado de desabrochar evitavam apresentar suas filhas ao nobre, pois era mais certo um casamento com alguém de poses inferiores à do sujeito do que arriscar a possibilidade de uma mancha na honra da família. Entretanto, o Sr. Guido conhecia muito bem a filha que tinha. Sabia que Otávia, apesar de muito jovem, era uma mulher astuta e que caso virasse amante de Varinnius saberia como tornar isso a seu favor. Até mesmo quando criança, Otávia já sabia como encantar qualquer pessoa, fosse homem ou mulher. Era como se pudesse hipnotizar ou ouvir seus pensamentos, seus anseios e até medos. Se tivesse nascido com sangue real, conseguiria ser rainha sem grandes esforços. “Não tem sangue real, mas tem ascendência melhor... a dos deuses” pensou. Claro que não poderia dizer isso em voz alta, seria considerado um herege, amarrado na fogueira, como tantas pessoas especialmente mulheres.


			Um homem forte, com aspecto viril, com o cabelo raspado quase a modo romano se aproximou e Guido virou para o dito cujo perguntando sobre Triora.


			Tiberius abriu um sorriso discreto mostrando os dentes bonitos e a boca carnuda levemente rosada sobre o rosto de pele morena clara. Balançou a cabeça e disse que já teve épocas melhores. Contou sobre a perseguição às jovens bruxas e a onda de doenças misteriosas da região. Muitos dos seus servos faleceram, pois era como se as plantas, mesmo sendo regadas e plantadas com cuidado e zelo, não vingassem... Havia um desiquilíbrio na região e o vigário local culpou uma jovem, acusando-a de bruxaria após uma discussão, pois, segundo a moça, a Igreja tinha mantimentos suficientes para ajudar a família dela e não o fez, visto que ela teria vivido em pecado. Ao chamar o vigário de pecador por ter sido egoísta e mentiroso, ela foi presa e uma onda de acontecimentos estranhos foi desencadeada.


			Varinnius bateu palmas quando Tiberius deu o número de pessoas queimadas. 40 mulheres e 13 homens. 


			— Quarenta mulheres para cada dia que nosso senhor Jesus passou no deserto em jejum... e treze homens como a idade de Maria quando recebeu o anjo em seu quarto. Nada é por acaso meu caro amigo! Veja como os planos de Deus seguem perfeitos! Expulsando tais criaturas da sua terra e colocando-as no seu devido lugar! No fogo!


			— Acha mesmo isso? Uma mulher morreu, pois estava pedindo ajuda de um sacerdote e ofendeu o ego do homem que deveria ser o bom exemplo do nosso Senhor Jesus Cristo. — disse Sr. Guido com a voz serena, ainda que com uma expressão sarcástica, virando o rosto para Varinnius.


			A intenção do Sr. Guido ao fazer isso era manter a conexão com Tiberius e criar uma nova com Varinnius. O nobre de Triora era, aos olhos do patriarca, um homem cristão bom, zelava e amava seu povo como se fossem seus filhos, já o rapaz alto e loiro era um fanfarrão que não se importava com ninguém a não ser os seus de sangue ou o próprio Tiberius com quem aprendeu a lutar quando se fez a hora.


			Ouviu-se um grito de mulher e todos olharam para o corredor mais próximo que interligava boa parte dos cômodos.


			Otávia estava descalça em cima de um banquinho com uma taça de vinho na mão propondo um brinde. Primeiro ao aniversariante e sua esposa, depois ao seu irmão loiro e ao amigo nobre pelos “grandes” homens que eram e, depois de algumas palavras bonitas e engraçadas, fez sinal aos músicos para que acompanhassem sua canção ao mesmo tempo em que ela começou a dançar uma dança local com ritmo forte e animado no centro de todos... Depois começou a puxar as damas e todos começaram a dançar juntos. Era incrível como Otávia manipulava qualquer evento para chamar a atenção e, mesmo isso sendo considerado um comportamento inapropriado para mulheres, ninguém era capaz de pensar isso da ruivinha, pois sempre que alguém mais discreto ou rígido se aproximava de Otávia, ela conseguia deixar o sujeito se sentindo como uma criança sorridente dando-lhe atenção, até que sempre a associavam à felicidade.


			...


			Diana levantou-se suavemente observando Fillus enquanto este se mantinha em sono profundo embaixo dos lençóis coloridos. Ainda estava na sua versão humana. Belo, continuaria assim até ao amanhecer ou em toda a situação que requeresse essa imagem. Mais do que amigos, agora tinham se comprometido em serem leais um ao outro na jornada de Diana rumo ao encontro com a deusa e seu poder completo.


			Há poucas horas Diana teve sua iniciação feita e já sentia os efeitos sobre seu corpo, mente e espírito. Ao mesmo tempo em que sentia-se leve e em paz, uma onda de calor que causava arrepios se instalava. Não por medo, mas pela expectativa de ser uma strega e desvendar os mistérios do mundo visível e do invisível, tornando-se a morada da sua senhora e espelho dela.


			Ao sair da tenda, Diana fixou o olhar em uma luz vermelha e dourada, pensou a princípio que poderia ser o sol nascendo, mas ao se aproximar constatou que era uma fonte independente. De repente sentiu algo toca-la, virou-se rápido pensando ser Fillus, mas se deparou com uma visão que não esperava. Dianus Lucifero8, ou simplesmente o Deus portador da luz estava a sua frente, encarando-a nos olhos. A única vez que Diana viu tal ser foi anos atrás quando ainda era uma criança e pediu sozinha às três horas da manhã que Lucifero trouxesse de volta o pai de uma viagem perigosa. O pedido foi aceito e Varo voltou no dia seguinte perto do sol alto. O pai contou que havia sido abordado por salteadores no caminho de volta para casa e ficou sem carroça e sem dinheiro no meio da estrada escura quando por fim um cavalo selvagem surgiu e ele pode montar e voltar para seu lar. Mas isso tudo era, em maior parte, a experiência de seu pai com o divino masculino mesmo que com a interferência de Diana, ela ainda desejava um dia ter o contato com o deus sendo ela o reflexo da deusa e parecia que esse dia tinha chegado. Não sabia bem o que deveria fazer, porém quando fez menção de falar, ficou paralisada enquanto a luz vermelha e dourada em forma de homem disse:


			— Encontre-me onde o improvável é alcançado.


			Foi assim que Diana acordou ao lado de Fillus, que estava exatamente igual ao seu sonho. Então, levantou-se e reproduziu o mesmo movimento de quando estava dormindo... Abriu a tenda e pôs-se em pé do lado de fora, olhou para as estrelas e abaixou a cabeça devagar até avistar uma luz ao longe, vermelha e dourada. Quando sentiu alguém tocar suas costas virou-se rapidamente, mas para sua surpresa era Fillus lhe avisando para voltar para a tenda pois alguém, talvez algum caçador, estava próximo deles e Fillus iria bagunçar o espaço para evitar que fossem vistos por tais pessoas de fora.


			Diana assentiu, olhou mais uma vez para o céu e depois para o próprio corpo ao sentir um arrepio pela brisa suave, tinha se esquecido de que estava apenas com xale em volta de si e nada mais por baixo. O colar dado pelas anciãs mais cedo estava gelado em contato direto com os seios o que deu quase que o ímpeto de tirá-lo, mas considerando que a estação era o verão, Diana pensou que logo seria agradável ter um objeto assim no corpo quando a brisa passasse e o calor voltasse.
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